
NESTE ANO, o Brasil conquistou, pela pri-
meira vez, um marco histórico: ao ultrapassar 

os Estados Unidos, passou a liderar o ranking dos 
maiores exportadores globais de algodão. Essa 
conquista foi possível graças a uma excelente safra 
2023/24, com uma colheita de 3,7 milhões de 
toneladas, dos quais 2,6 milhões são destinados à 
exportação da pluma.

O anúncio sobre esse desempenho foi feito 
durante a 75ª reunião da Câmara Setorial da Cadeia 
Produtiva do Algodão e Derivados, do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (MAPA), realizada durante o 
21° ANEA Cotton Dinner, conferência promovida 
pela ANEA em Comandatuba, na Bahia.

Características como a qualidade associada ao uso de 
alta tecnologia e ao compromisso com a regularida-
de no fornecimento e as práticas sustentáveis foram 
fundamentais para que atingíssemos esse patamar 
– meta esta que, até então, era projetada para 2030.



que, em duas décadas de investimento em pesquisa, desen-

transformou o Brasil de segundo maior importador em 
líder global. É um marco que nos enche de orgulho e que 
posiciona o País como um grande competidor.

No cenário internacional, os países asiáticos lideram o 
consumo de algodão brasileiro exportado, sendo que a China 

Turquia, Bangladesh e Indonésia (vide Tabela 2).

Adicionalmente, visando contribuições positivas para toda 
a cadeia produtiva e o seu desenvolvimento econômico 
global, a ANEA, junto com a Associação Americana de 
Exportadores de Algodão (ACSA, na sigla em inglês) e a 
Associação Australiana de Exportadores de Algodão, assinou 
um acordo histórico durante a Convenção Anual da ACSA, 
em Scottsdale, nos Estados Unidos.

Por meio desse acordo, temos o propósito de garantir, prin-
cipalmente, a sustentabilidade econômica e social de longo 
prazo da indústria da cotonicultura dos países envolvidos, 
com uma abordagem colaborativa em importantes temas 

e gerar oportunidades.

Estamos convictos de que, com união, inovação e compro-
misso, o Brasil continuará desempenhando um papel de 
protagonismo no cenário global.


